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MÚSCULOS, CANAS, INCENSO, VELAS E MEIAS DE REDE DE PEIXE


Estou olhando para algumas fotos e vídeos que tirei durante algumas tardes de jogo; para dizer a verdade, não foram tardes, mas noites. Boas lembranças e bons sentimentos vêm à mente. Entre as emoções, há uma em particular que não faz parte da minha bagagem emocional, mas à qual eu tive que "sucumbir" e que admito ter sido uma transgressão emocionante, mas que eu não pretendo repetir.


Alguns anos atrás eu tinha acabado de entrar neste lindo site. As férias de Natal estavam se aproximando. Uma noite, depois da meia-noite, antes de ir para a cama, liguei meu PC para ver o que estava acontecendo aqui; para ver quem estava no meu perfil, para dar uma olhada em outros perfis e talvez ler uma história ou duas ou assistir algum vídeo amador sujo que eu acho muito mais atrativo do que pornografia comercial. De repente, uma notificação por e-mail chegou.


Eu abro e leio: "Olá, belo perfil. Estou procurando alguém para vir à minha casa e nos divertirmos juntos. Eu verifico o perfil dele. É um macho com a cabeça completamente raspada, ombros largos, pélvis estreita e um belo traseiro. Na frente, ele tem os peitorais bem torneados e na última foto, seu pau está em repouso, mas bem pendurado e de tamanho promissor. Não há necessidade de fazer um grande negócio; todos gostam de lidar com um bom galo e o tamanho é importante. Como as premissas são boas, eu respondo: "Seu perfil também é atraente, de onde você é? Ele me diz onde ele mora e me pergunta se eu quero ir para a casa dele. Eu estou bastante hesitante em aceitar.


Ele vive a cerca de trinta quilômetros de distância. Eu escrevo para ela que é 1.40 da noite e fora da névoa do vale do Pó está nublado. Ela sente que eu sou indeciso, mas talvez ela também sinta que lá no fundo eu possa estar disposto a fazer algum tipo de confusão entre os homens. Sua próxima mensagem é convincente: "Vamos, venha para minha casa, vai levar cerca de 40 minutos, não há ninguém na rua, você tem que tomar banho aqui e depois vamos nos divertir com a cumplicidade da noite".


Eu ligo o carro. São apenas alguns minutos até as 2 da manhã. Certamente o vizinho, curioso como sempre, foi acordado por mim ao ligar o carro e provavelmente está espreitando por trás das persianas. Eu a despeço com carinho e na minha mente eu acho que a vadia deveria estar dormindo ao invés de se meter na porra do meu negócio. Mas ela é uma boa mulher também, afinal de contas, e muitas vezes ela me alimenta com peixes congelados, pescados pelo marido na barcaça que eles têm perto da foz do rio.


A neblina é espessa, mas ainda é uma boa viagem. Não há uma alma na estrada. Só eu com meu pau barbudo esperando para fazer coisas de menino. Eu acho essa espera muito excitante enquanto dirijo por vinhedos e pomares escondidos pelo denso nevoeiro. A visibilidade é muito pobre e apenas as linhas brancas da estrada me guiam, pois o rádio noturno me faz companhia. Eu imagino o que nós faremos e como tudo isso se desenvolverá.


Considerando que sua foto principal no site era de suas costas, eu acho que ele queria enviar a mensagem sobre a disponibilidade do seu lado B. Minha imaginação corre louca e eu o imagino de frente para mim como na foto, eu o inclinando para frente a noventa graus e antecipando minha entrada deslizando para dentro dele. Meu pau se contrai. Eu mantenho minha mão esquerda no volante, trago minha direita sobre a faixa elástica de suas calças de treino, e o alcanço facilmente. Eu não estou usando roupa íntima deliberadamente.


Com meu polegar e meu indicador eu puxo a pele do prepúcio dele para baixo muito lentamente e fujo. Este movimento me faz ficar muito difícil. Gotas de pré-cúmulo espalhadas entre meus dedos, que eu trago aos meus lábios e lambo com luxúria. O feijão fica muito difícil e eu mal posso esperar para vir.


Eu entro na cidade adormecida e, como sou o único carro em movimento, aproveito a oportunidade para fazer um par de manobras não permitidas que, no entanto, me facilitam encontrar o lugar de estacionamento debaixo de sua casa. Eu tenho seu endereço e o número do celular que ele me deu antes de terminar a mensagem de texto. Eu envio a ele uma mensagem de texto e ele me diz para subir. Ele dá luz verde e eu subo os dois únicos andares de um prédio recém-renovado e bem conservado. A porta está aberta, eu bato, entro e ele me cumprimenta ficando de pé na minha frente.


Ele veste apenas as calças de um fato de treino para desporto cinzento, o resto está nu. Como na foto, ombros largos, peito bem raspado, braços tão fortes quanto suas mãos, cabeça completamente raspada como o resto de seu corpo. Ele tem cerca de quarenta, talvez quarenta e cinco anos. Cerca de 15 centímetros a menos do que eu.


Nós já nos apresentamos no site, mas nós o fazemos novamente. Aqui eu o chamo de Nick, que significa Nicola. Ele tem um aperto de mão firme. Ele me pergunta o que eu quero beber e me mostra algumas garrafas de licor. Ele já tem um copo de vodka tônica. Eu só bebo água tônica porque eu tenho que dirigir de volta. Mas é uma desculpa. Eu estou na casa de um estranho e não quero correr nenhum risco. É melhor ter uma mente clara para evitar problemas.


O apartamento, praticamente um quarto grande, é criado a partir de um grande sótão alto. A área de dormir é um confortável loft, alcançado por uma escada e equipado com um banheiro com chuveiro e guarda-roupa. Ele me acompanha lá em cima, me dá uma toalha grande, me diz para tomar um banho e descer até a sala de estar. Enquanto ele fala, ele tira o fato de treino e fica completamente nu. "Você também, depois do banho, fique pelado e desça as escadas, nós estaremos nus juntos". Eu não deixo ele me dizer novamente; eu tiro meus sapatos e me livro da minha blusa de moletom, do fato de treino e das meias. Meu pau está na metade do acelerador com a intenção de se desenrolar. Ele olha para mim e eu vejo que o dele também está se contorcendo. Certo, aqui vamos nós, é promissor. Eu vou ao banheiro para tomar banho e noto uma arca no final da cama.


Eu tenho borboletas agitando entre meu estômago e garganta e isso me dá uma sensação de excitação, uma sensação de antecipação de como esse encontro pode se desenrolar, mas ao mesmo tempo me dá uma impressão de medo. Afinal, eu estou no banheiro de um estranho que pode não ter intenções muito pacíficas. Medo, excitação, desejo por sexo, ambientes desconhecidos. Os elementos que os unem fazem minha garganta se transformar quase em um caroço. Eu tento não pensar nisso, fechar os olhos e, nu no chuveiro, deixar a água morna e calmante correr sobre mim.


Depois do banho, bem seco e com o meu galo meio asfixiado, desço as escadas completamente nu, como me pediram para fazer. Sob meus pés, a madeira dos degraus parece quente, mas é um efeito do chuveiro depois e do calor do aquecedor ligado na casa. Sob o mezanino onde fica o canto da cozinha, Nick também está esperando por mim nu, ocupado enchendo seu copo com uma boa dose de vodka. Ele me derramou apenas água tônica. "Estou feliz que você concordou em tomar um banho sem resistência". Obrigado.


Eu gosto de pessoas limpas e, infelizmente, nem todos estão limpos. Eu respondo afirmativamente e que eu compartilho sua opinião. Nós falamos sobre isto e aquilo por alguns minutos, explorando os tomates um do outro, e enquanto estamos nisso, nós puxamos um pouco nossos galos, que estão começando a ficar duros. O meu já tinha escorregado para fora enquanto eu lentamente descubro o dele. Ele é um bom rapaz também. Ele também é um bom rapaz. Nós manipulamos nossas bolas um pouco mais, massageando-as. "Vamos lá, venha para o sofá", diz ele.


A sala inteira está em semi-escuridão com iluminação suave. O sofá de couro escuro está em um canto largo com um assento profundo. Parece ter sido especialmente projetado para deitar, mesmo com várias pessoas. Eu imagino que seja testemunha de uma grande deboche, talvez uma orgia. As paredes são vermelhas com inserções brancas, um grande tapete no chão em tons de vermelho e borgonha em vários tons. As vigas de teto de madeira escura são imponentes e sólidas. Em frente ao sofá, em um móvel baixo, está estrategicamente colocada uma grande tela de TV mostrando um vídeo com um trio de homens.


Um bom filme pornô para a situação, mas não muito alto, pois a música está vindo de uma aparelhagem de som ao lado. Nick instalou alguns holofotes no chão e algumas lanternas de vela no estilo do Oriente Médio. Ele está queimando incenso de boa qualidade e a música é uma mistura de chill-out, lounge e jazz suave. O resultado é uma atmosfera bastante agradável, adequada para encontros. Um ambiente para um homem em seus quarenta anos no auge de seus desejos eróticos que criou um espaço adequado para o sexo. Um efeito noturno de sucesso. Talvez durante o dia, com a luz do sol e janelas abertas, a atmosfera seja muito diferente.


Nós nos sentamos quase deitados no sofá profundo com nossas pernas bem afastadas, ambas de frente para o pornazzo. Os atores se fodem uns aos outros. Eu esfrego meu pau e vejo que Nik também está fodendo com ele. "Que galo legal você tem, assim como em seus vídeos comerciais", ele me diz. "Por que você não chupa isso agora", eu pergunto a ele. Nik fica em cima de mim, começa a farejar profundamente por toda a minha virilha, tocando minhas bolas, massageando-as, espremendo-as. Meu pau começa a se contrair. Eu sinto seu hálito quente soprando no meu brinquedo e eu fico cada vez mais excitado.


Um dos atores pornôs se masturba enquanto um dos outros dois chupa o pinto do terceiro. Eu coloquei minhas mãos na cabeça raspada do Nick e o puxei na minha direção: "Vamos Nick, me foda como ele faz ali". Nick obedece e começa a chupar meu pau. É uma boa, longa e voluptuosa sucção. Ele é bom nisso. Eu decido que também vou gostar de chupar seu pau hoje à noite.


Ele também tem um bom galo e eu gosto de seus músculos. O cara está em boa forma. Até mesmo suas pernas, tanto coxas quanto bezerros, estão bem desenvolvidos. Eu me pergunto que tipo de trabalho ele faz. Definitivamente, o trabalho manual o mantém tonificado, na verdade ele o confirma mais tarde. É a noite certa, ou melhor, a noite certa para fazer coisas sujas entre os homens neste período de Natal; uma noite silenciosa e nebulosa. Só então eu percebo que há luzes e decorações festivas na casa, que eu não tinha notado quando cheguei.


Nick solta meu pau, ajoelha-se na minha frente, abre minhas pernas e em uma posição submissa agarra meu pau com seus lábios e começa a me chupar novamente. Então ele entra na gaveta debaixo da TV, puxa uma garrafa de refrigerante, dá duas passas e volta a chupar meu pau enquanto se masturba. Eu recuso a oferta do popper, agradecendo a ele mas não lhe dizendo que sou contra a sua contratação. Os três do vídeo também se revezam bombeando um ao outro. Eu jogo minha cabeça contra o encosto, fecho os olhos, abro as pernas e começo a gemer porque Nick está indo tão bem enquanto eu gosto do broche.


O cheiro do incenso enche a sala. As velas emitem um jogo de luzes entre os furos dos castiçais, desenhando geometrias amareladas nas paredes vermelhas. O fato de Nick ter se colocado em uma posição submissa me leva a considerar que ele gosta de assumir papéis subservientes.


"Eu gosto de enfiar meu pau na sua cara", eu lhe digo peremptoriamente. Eu o faço agachar no tapete, me levantar, abrir bem as pernas até que meu pau e minhas bolas estejam niveladas com seu rosto. Eu começo a bater meu pau duro no rosto dele enquanto mantenho minhas mãos em sua cabeça raspada. Então eu começo a esfregar minhas bolas no rosto dele e continuo a bater com força no meu pau no rosto dele. Ela parece gostar enquanto me observa. Eu realmente gosto deste jogo. "Vamos lá, enfie na sua cara, sinta, bonito e duro", eu lhe digo.


Após uma certa quantidade de murros no rosto, Nick me pede para fazer uma pausa. Ele gostaria de borrifar um pouco de perfume em nosso corpo. Ele descreve o produto que ele compra através de um amigo que depois me diz que é um amigo dele que ele fode durante jogos especiais. Me excita ainda mais saber que ele também fode uma mulher.


Ele diz que é um cheiro muito pronunciado, mas ao mesmo tempo muito delicado, bastante doce e intoxicante. Ele me assegura que é perfeito para cheirar enquanto faz sexo. Ele retira uma garrafa de spray longa, estreita e elegantemente moldada de sua gaveta habitual debaixo da televisão. Ele borrifa um pouco no meu pulso. Eu cheiro. Ela está certa, é um perfume feminino, muito persistente, mas delicado ao mesmo tempo. Ele deixa um cheiro misterioso e indecifrável. Ele administra alguns sprays muito pequenos em nossos pescoços, perto das axilas pela virilha e nos pulsos e atrás dos joelhos de nós dois. O cheiro se espalha para a nossa pele e para o ar.


Os copos estão vazios. Nick se levanta e me convida para entrar na cozinha. É sexy andar pela casa pelado com galos duros. Eu relaxo e estou tranquilo pelo fato de que Nick se comporta bem e cria uma boa cumplicidade masculina. Outra vodka e tônica está preparada para mim…. Depois de alguns goles, eu o empurro de volta contra a geladeira, o faço abrir as pernas e fico de pé na frente dele. Eu começo a farejar o cheiro vindo da garganta dele e ele faz o mesmo. Continuando a farejar, eu cheiro e depois lambo seus mamilos e mordisco neles. O cheiro é intenso mas, ao mesmo tempo, delicado. Ele gosta de ser mordiscado.


Eu me ajoelho para estar ao nível de sua virilha com meu rosto onde eu afundo meu nariz, cheirando o aroma adocicado e penetrante. A sensação é fabulosa. Eu não consigo resistir e enquanto brinco com ele, apertando e acariciando suas bolas inchadas, eu abro minha boca e pego seu pau que treme de desejo. Eu me entrego à sucção profunda, intoxicado pela fragrância que nos envolve, o cheiro de incenso que permeia a sala e o gosto de seu pênis na minha boca.


Eu me levanto e faço Nick se virar de costas para mim em direção à geladeira e abrir suas pernas. Eu alcanço atrás dele e começo a esfregar meu pau entre suas nádegas, que eu segurei ligeiramente separadas. Eu corro meu pinto para cima e para baixo, abraçando-o, lambendo seu pescoço enquanto o cheiro do frasco enche nossas duas narinas. Nós estamos de volta ao sofá, eu quase deitado com as pernas abertas e meu pau reto, e ele está de pé na minha frente me observando agitando a música. Ancas que imitam os movimentos de um bailarino erótico.


Não é realmente um movimento de homem, mas eu admito que me excita ver o físico masculino dançando na minha frente como um lindo bichano. Duas formas de estar em um só corpo. Só agora eu percebo que ele tem a pele bronzeada comparada com a minha. Definitivamente, o efeito das lâmpadas bronzeadoras. Definitivamente, ele é um macho bonito e neste momento ele está dançando como um lindo bichano na frente de seu homem.


Eu o observo e brinco com ele. Eu o vejo vasculhando a gaveta do costume embaixo da televisão. Ele puxa dois anéis de pênis, um de couro com pinos e um de látex preto grosso. Embora nossos galos sejam difíceis e nós não precisamos dessas ferramentas, ele diz: "Vamos colocá-los e esfregar nossos galos juntos". Nick veste o de látex preto e imediatamente se deita sobre mim deitado no sofá e me desliza o de couro com o cravo em cima. Ele o aperta até eu me sentir preso. Meu pau fica ainda maior e eu noto que a grande veia azulada no topo do meu pau é muito mais óbvia. Meu chapéu de cogumelo também parece inchar mais, ficando ainda mais brilhante e escuro do que o normal.


Estou ficando muito entusiasmado com isso. Nick agarra minha mão, puxando-me para os pés em direção a ele. Agora nossos galos estão de frente um para o outro e duros. Nós começamos a esfregar galo a galo ao ritmo da música. Nós nos abraçamos, cheirando um ao outro. Nós nos abraçamos, esfregamos nossos peitorais, aquecemos a pele um do outro. Nossos galos se pressionam uns contra os outros até ficarem quase doloridos e se esforçando nos anéis dos galos. O meu aperto doloroso me excita sem fim. Meus testículos também são afetados. Nós não queremos saber dos três atores do vídeo pornô e continuamos nosso jogo.


"Que tal um 69", pergunto eu. "Claro, qualquer coisa", ele responde, "mas vamos tirar isto primeiro". E ele remove gentilmente meu anel de pênis depois de remover o seu. É libertador e relaxante se livrar deles. Nós estamos deitados no sofá, ele embaixo e eu em cima a69. Ele lambe meu traseiro (algo que eu adoro ser feito, mas não faço) depois de ter levado meu pau entre seus lábios. Ele me dá longas caronas enquanto eu encho minha boca com seu pau, que eu chupo de satisfação. Eu o afasto com meus lábios e depois me certifico de puxar a pele para cima para cobri-la e depois a descubro novamente e assim por diante e assim por diante. Eu posso sentir que ele gosta tanto quanto eu de levar uma surra. Não há nada melhor do que dois machos juntos tirando seu tempo para se divertirem um ao outro.


Depois de 69 com a garganta seca é necessário reabastecer os copos. Vodka tônica para ele, água para mim. Os três no vídeo pornô agora são vários, cinco ou seis ou sete ou talvez mais. Uma em cima da outra, uma orgia. Da cozinha, Nick traz um invólucro e alguns papéis, mais as bebidas. Ele me diz que quer fumar um charro, que quer relaxar ainda mais e que vai ficar feliz se eu quiser dar umas passas também. Como eu tinha recusado o popper, parece-me indelicado recusar alguns bafos de erva.


Eu o vejo rolar um dos bastões. Depois de acendê-lo, nós damos algumas baforadas juntos. Eu fumei o último há pelo menos trinta anos atrás. Aqueles poucos folhados que estou dando aqui agora com Nick trazem boas lembranças; eu era uma criança viajando pelo mundo e havia muitas coisas boas então. Os hits têm efeito após alguns minutos.


Nick volta a chupar meu pau. Ele está me encarando de joelhos no sofá onde estou deitado. Nessa posição é fácil para mim enfiar um dedo no rabo dele, o que eu sinto que ele gosta. Uma sensação de paz e tranqüilidade vem sobre nós dois. Relaxamento total. A fragrância do perfume caro em nossa pele se mistura com o aroma da grama fumegante, misturada com a essência do incenso queimado. Meu olhar observa geometrias de luz amarela se movendo lentamente sobre as paredes vermelhas e brancas. Eu estou, ou melhor, nós estamos em um abandono decadente. A música é suave.


Deve ter sido o efeito do charro que eu não fumava há anos que me fez ver a cena de uma pintura a óleo do século 19, clara em cada detalhe. Emoldurado em uma rica moldura dourada, ele retrata o interior de um fumeiro na época da guerra do ópio na China. Mulheres chinesas semi-nuas preparavam a fumaça para os oficiais franceses decadentes. Um raro trabalho orientalista pendurado em uma parede onde eu trabalhava.


"Você quer que eu coloque algumas meias pretas para dançar para você?" Quase sem perceber eu respondi "Sim, vamos lá, coloque-as e dance para mim, vadia". Aqueles que leram meu perfil sabem que travestis e travestis me deixam desconfortável e isso continua acontecendo. Talvez a atmosfera, talvez a fumaça, talvez o fato de Nick ainda ser um homem bonito e insuspeito, talvez essas três condições juntas me fizeram aceitar sua proposta. Afinal de contas, é tudo sobre tentar algo novo. Nick sobe até a área da cama e através da grade do sótão eu o observo procurando no peito. Depois de alguns minutos, ele desce usando meias de rede de peixe pretas e uma calcinha de renda vermelha certamente não serve para conter seu pinto, mas sim para segurar um bichano.


A visão de Nick parado na minha frente, agindo como um homem com uma voz e músculos masculinos, usando meias de rede e um traje de banho, despertou em mim um interesse libidinoso suficiente para me agradar para estar lá com ele. "Agora eu vou mudar a música", exclama ele. Ele faz isso e fica na minha frente me observando. "Dance para mim, vadia", eu repito ou melhor, o comando. A música é apropriada para a ocasião. Nick começa a balançar e agitar, balançando o rabo e fazendo o que pode em um gesto sucinto e provocador. Uma mistura de macho/fêmea. Eu era seu espectador. Em outra ocasião eu teria dito a ele para se foder, mas agora eu estava atraído a fazer parte desta transgressão entre os homens.
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